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PARIS — Em entrevista coletiva 
à imprensa internacional, ontem 
à tarde na Embaixada do Brasil 
nessa capital, o presidente do 
Banco Central, Francisco Gros, 
classificou como bom o acordo 
fechado na véspera com o Clube 
de Paris. "Apesar do tamanho 
da dívida brasileira e da limita-
ção de pagamento imposta pela 
situação particular do País, nós 
conseguimos um acordo perfei-
tamente compatível com nosso 
programa econômico e perfeita-
mente sustentável pela econo-
mia brasileira; estou contente 
com o resultado". O presidente 
do BC disse que já recebeu de al-
guns credores a garantia de que 
serão reabertas as linhas de cré-
dito para o Brasil. 

Gros admitiu que as negocia-
ções foram difíceis, mas desta-
cou que no fim, apesar da demo-
ra, o Brasil conseguiu o que que-
ria: 

— O problema é que eles têm 

três ou quatro modelos pret-a-
porter e nós fomos obrigados a 
gastar um bom tempo para con-
vencê-los de que esses modelos 
não nos agradavam e que nós 
desejávamos um modelo de ne-
gociação sob medida, uma solu-
ção que se adapte ao caso e ao 
problema brasileiro — explicou. 

Ele negou, porém que o Brasil 
tenha sido obrigado a ceder para 
obter o acordo. Segundo ele, o 
que aconteceu foi que o Brasil 
apresentou uma proposta supe-
restimada para no fim obter o 
que desejava: "quando se entra 
numa negociação, é normal se, 
pedir mais para se obter depois, 
o que se quer". 

Outro ponto destacado na ne-
gociação foi que o Brasil conse-
guiu estabelecer com os credo, 
res um sistema de pagamentos 
constantes, incluindo juros e 
amortização do principal, ao lonr 
go do prazo de duração do crédi-
to, "ao contrário de pagar ape-
nas os juros e depois se encon-
trar face a enormes amortiza-
ções do principal que vencem 
num curto espaço de tempo. 


